
 
cap.TL Variáveisaleatóriasdiscretasecontinua Leonty

M dasdelocalizaçaiedispersão
Def O valor esperado ou valor médio ou média
de uma v a discreta contínua X com função
massa densidade de probabilidade fx denota se

por E X ou Mx ou u e é dado por

E x E 7h se X discreta

finflada se contínua
fama

ggggggggq.gg
Nota em geral
Ethex hasta fihinfinida A LEECH
Em particular E f ft e ELIN EH
No entanto dados constantes a ber tem se

em É
Itaim ftp.emdn 1

Exemploadaúltimaaulaccont
V a Y discreta com P Yo P F 2 14 e



PLY 1 que representa o n de coroas no

lançamento de duas moedas equilibrada

Jogo paga se um preço para lançar as duasmoedas
e recebe se um prémio de Y euros

Pergunta qual o preçojusto a pagar
E Y O E 1 1 4 44 1,5ms
Nota E Y ELY 1 1

Exemplo E 15
Cult aula

i
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E x finfim da Ix na dm afffff la
EX ftp.ms fa kdn fffk t6 B

Def A moda de uma v a discreta continua
com função de probabilidade fa denota se

por Mo ou Mo X e é o valor ou valores
onde f tem máximo absoluto i e
L

Hximotemax



Nota a moda pertence a Rx e pode não ser

única cf Exemplo4 Podem definir se modas
relativas correspondentes a máximos relativos

Exemple ultaul Lançamentos sucessivos de um dado

equilibrado até sair face 6

Extra E 1
modaNo

1

Def Umquantil de ordem ou probabilidade P com

pejo 1T de uma v a X com função de
distribuição Fy é um número real
9 tal que pexe g ep e PLXIqp 1 P
o que é equivalente a

Ela e pe flap
fumanaxamma maquina

Flap P
A mediana é um quantil de ordem p k e

denota se por Me ou Mal X
Os quartis são os quartis de ordem pela 4,4

Nota os quantos podem não ser únicos



Exemple cont te
jpFe

Me 9 1

94 o 1

93k 1 2

Exemplo cont 9 112 Me 92 o 94 2
Def A Variância de uma v a discreta contínua
com função de probabilidade fx e cujo valor
esperado E X Mx existe denota se por VIX
var X E out e é dada por

t EI pnuuitxmffcse
mxif.in da

O desvio padrão de X denota se por a
ia pqp
E tem as mesmas unidades de X

Nota A variância desviopadrão podem não existir

Propriedade
x 20 E óbvio
VIX E X LEXI VIX ELIXADE
E XUXA ELX 2M AI ELA µ



Nota E X CENI ME
a Xt b à VIX Faber

a variância não é linear

x o X é uma v a constante ou

degenerada i e Jeep PLX c 1

Exemple discreto

EEEE ü
E X O E Y O

E X 1 E Ya 10002
X 1 VLT 10002

A 1 Ty 1000

Exemplo contínuo

A procura diária de arroz num supermercado em

centenas de quilos é um v a com função densidade
de probabilidade dada por

o

e se

7cal fases43 1 11H53 te

C C

a E x E
b Qual a quantidade dearroz que deve ser deixada diáriam

à disposiçãodopúblico p que nãofalte arroz em 95 dosdias



a
E x Efindse fé Jan Infetada
Fiji f Etárias 3 E 4

9 1 49 1 43 4 3 1 3 Centenas dekg
E X Ínazda final 3 1 da

faII foi_off ftp.fz7 7 1 4

3 26 20 46 2 136 centenasdekg

VIX EX LECHE f E E E 7118

E E a 0,6236 centenas de kg
b Queremos determinar HER t.q.PL Xcx

0,95 i e t.q.FI a 0,95 i e

t.q.se 90,9s quantil de probabilidade0,95

Para 1 na 3 temos que

Flu ja fica b de_este 1 f
x 43 É É se

R B fo I x ZE ON 604 87 0

x 30 53 3 0,5477 90,95 2,4533 i e

cerca de 245kg de arroz


